
PARALISAÇÃO FORTE EM TODAS AS EMPRESAS 
MOSTRA A FORÇA DA MOBILIZAÇÃO DOS 

TRABALHADORES DO SISTEMA ELETROBRAS

A segunda-feira, dia 04 de julho, começou com 
forte paralisação dos trabalhadores do Sistema 
Eletrobras. Em todos 
os locais de trabalho o 
descontentamento e a 
revolta com o desca-
so com que vem sendo 
tratada a negociação 
do ACT e da PLR 2015 
é muito grande.  Nun-
ca antes na história da 
maior empresa de ener-
gia da América latina 
houve tamanha falta de 
comando, uma situação 
digna de titulo de fi lme 
“Apertem os Cintos... o 
Piloto sumiu!”.  
Esse piloto é a direção 
do Sistema Eletrobras 
que simplesmente desa-
pareceu. Trabalham na 
sombra, desmarcando 
até mesmo uma rodada 
de negociação de forma 
unilateral, ou seja, mos-
tram que não querem 
diálogo com os trabalhadores. O Diretor de Ad-
ministração prefere não responder os questio-
namentos dos dirigentes sindicais, o silêncio é 
a sua marca registrada.  
Será que os demais diretores, que continuaram 
em seus cargos, concordam com essa postura 
de falta de diálogo? Pois a informação que o 
CNE possui é para que fosse apresentada uma 
proposta no dia 29 de junho, conforme compro-
misso assumido pelo diretor de administração. 
Na data acertada o Coletivo fi cou aguardando 
em Brasília  honrando o compromisso, inclusi-
ve apresentando um termo aditivo, mas infe-
lizmente até o momento não obteve resposta,  
assim como, na questão do pagamento da PLR 
2015 da parte Incontroversa. 
Os dirigentes do CNE, com aval dos trabalha-

dores, historicamente  sempre apostaram no di-
álogo para discutir o ACT , por acreditarem que 

a mesa de negociação 
é o instrumento mais 
legítimo na relação ca-
pital  versus trabalho.  
É nesse campo que se 
dá a disputa, que se 
constrói uma relação 
minimamente democrá-
tica. O Coletivo diferen-
te de outras correntes 
sindicais não acredita 
que a Justiça seja um 
caminho a ser segui-
do, por entender que é 
competente o sufi ciente 
para resolver através 
da negociação o ACT 
dos trabalhadores, sem 
precisar terceirizar judi-
cialmente o que pode 
ser discutido de forma 
objetiva com a direção 
do Sistema Eletrobras. 
Mesmo diante de tantos 
problemas os trabalha-

dores aguardam a retomada das negociações 
com a direção do Sistema Eletrobras. 
Os trabalhadores do Sistema Eletrobras conti-
nuarão sua luta de forma inabalável nos dias 05 
e 06 e julho, buscando até mesmo intensifi car a 
mobilização junto às bases e a sociedade. Mos-
trando que o ACT é um direito de toda categoria, 
e que precisa ser respeitado.   Portanto, o CNE, 
A FNU e a CNU convocam cada trabalhador  a 
luta nestes dias,  ignorando a pressão de gesto-
res, pois somente assim será possível mostrar 
a direção da Eletrobras que não se brinca com 
direitos, mas se respeita. Diálogo sim, repres-
são não! 


